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Abstract: The representations and memory 
of living space are essential to developing 
mental maps and cartographic documents. 
In this regard this investigation as a primary 
objective to understand how mind maps can 
contribute pedagogically classes in 
Geography and History as well, breaking the 
dichotomy space / time. From the point of 
view of theoretical and methodological the 
research relied on the analysis of the school 
project “Our Neighborhood, Our Place” 
developed at the Municipal School “Vereador 
Hamilton Teodoro” in Governador Valadares 
(MG), along with a group of 7th grades from 
elementary school and the articulation of 
authors who discuss the concepts of 
representation, memory, space and place. 
Keywords: Mental maps. Memory. 
Representations. 
Place/Space/Territory/Place/Neighborhood. 
1 Introdução 
O chamado “mapa mental” ou cognitivo 
vem sendo utilizado em diversas áreas, 
sendo que na educação traz a proposta de 
facilitar a compreensão sobre o 
conhecimento e  domínio do espaço de 
vivência dos discentes. É também um modo 
de representar o lugar tal como é percebido 
e representado, seja através de histórias 
concretas e simbólicas, cujo imaginário é 
reconhecido como forma de apreensão do 
“lugar”. O lugar aqui se configura como em 
Tuan (1983) – um sentido experiencial e de 
pertencimento.  
Sobre os mapas cognitivos ou mentais, 
Correia & Sá (2009, p.246) nos trazem uma 
contribuição de entendimento dizendo que 
estes permitem uma organização e 
estruturação, além de visualização dos 
dados que compõe a aplicação.  
“Os mapas cognitivos permitem a 
organização, a estruturação e a 
visualização dos dados que compõem a 
aplicação, bem como o acompanhamento 
e a atualização do conhecimento de 
maneira sistemática e dinâmica. Vários 
indivíduos de diferentes áreas podem 
interferir, modificar e expandir  o mapa 
cognitivo construído, formulando ou 
complementando a Base de Dados 
Espaciais criada para representação e 
elaboração de documentos cartográficos. 
O mapeamento cognitivo permite que os 
indivíduos tenham diferentes 
entendimentos de uma mesma aplicação 
e possam relacioná-los racionalmente. Os 
mapas cognitivos podem ser empregados 
em diversos níveis de usuários, nos mais 
diversos tipos de aplicação.” 
O interesse por essa abordagem surgiu a 
partir de um projeto realizado na Escola 
Municipal Vereador Hamilton Teodoro, bairro 
Jardim do Trevo, localizado na zona 
noroeste de Governador Valadares (MG). O 
trabalho foi desenvolvido junto aos alunos 
do 7º ano do ensino fundamental, no 
decurso dos meses de maio a setembro de 
2010. O projeto objetivou conhecer as 
representações dos alunos em relação ao 
espaço-lugar-território-ambiente – bairro, 
no contexto do município em questão, num 
dado espaço/tempo (recorte). Como 
justificativa, nos amparamos na seguinte 
observação realizada no cotidiano escolar: 
grande parte dos alunos não conhecia e tão 
pouco se reconhecia como sujeito, 
protagonista do seu “lugar. Nesse sentido 
outro objetivo do projeto, num segundo 
momento, foi envolver os alunos numa 
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proposta de lhes despertar o sentimento de 
pertença em relação ao lugar de vivência. 
Assim como lhes provocar criticamente para 
a identificação de espaços, do ambiente, 
como, por exemplo, os principais topônimos 
(lugares) do bairro.  
Partindo desse pressuposto foi solicitado 
aos alunos que elaborassem uma 
representação, na forma de mapa mental do 
bairro, onde cada um destacaria os 
principais pontos de referência, 
identificando-os com legenda. A seguir, 
foram formados grupos de alunos que, 
conjuntamente, confeccionaram um mapa 
mental, com todas as informações 
individuais, agora socializadas em um só 
mapa (integrando as informações). Nesse 
caso, estávamos preocupados em verificar, 
se ao confeccionarem um mapa em grupo, 
haveria uma maior abrangência nas 
informações cartográficas, como também 
dos pontos de referência. As conseqüências 
foram promissoras e resultou  num mapa 
muito mais rico, contemplando um grande 
número de ruas e lugares da vivência 
experiencial do grupo. 
Valendo-se dos mapas mentais, a etapa 
posterior foi à realização de um trabalho de 
campo, em que os respectivos alunos, 
munidos de questionário, visitaram os locais 
cartografados nos mapas e entrevistaram 
pessoas que freqüentavam o lugar. Nesse 
sentido, buscou-se analisar através das 
experiências do cotidiano, conceitos da 
linguagem cartográfica, e assim 
proporcionar uma aprendizagem 
significativa. Nesta perspectiva, 
compreendemos que quando o indivíduo 
conhece e se reconhece como integrante do 
espaço pode ocorrer mudanças de atitudes, 
despertando nele estreita relação de 
conivência com a paisagem do lugar. 
A contribuição desse artigo encontra-se 
em analisar as representações e percepções 
do espaço por meio de mapas mentais, além 
de apresentá-lo como uma excelente 
ferramenta pedagógica nas aulas de 
Geografia e História, quebrando a dicotomia 
espaço/tempo. A metodologia se 
fundamentou numa pesquisa-ação, onde foi 
possível articular a utilização dos mapas 
mentais com uma discussão teórica crítica 
(à posteriori) sobre os conceitos de 
ambiente, espaço, lugar, território e 
memória. 
 
2 Algumas Considerações 
Cartografia, território, territorialidade 
A cartografia pode ser compreendida 
como para além de um mapeamento 
geográfico de um território estático. De fato 
ela é um desenho que acompanha as 
mudanças e os sentidos produzidos por 
determinadas situações de vida nos 
territórios vividos e assim constituídos 
enquanto “lugar” (SEEMANN, 2006; HOLZER 
& HOLZER, 2006). A cartografia, neste 
sentido, busca capturar os universos 
traçados pelos modos de vida, pelo desejo, 
pelas representações do estar-no-mundo e 
como eles constroem seus significantes e 
significados.  
Um mapa cognitivo representa um 
território vivido. O território seria aqui 
conceituado como um campo de forças, de 
relações, ou complexo de “relações” onde se 
estabelece o lugar, o próprio, o particular de 
um dado grupo social – seus agentes em 
estreita relação com um espaço/tempo.  
Em acordo com estas conceituações 
podemos inferir que a territorialidade é uma 
ação, um dado subjetivo e relacional, que 
pode ser conhecido e reconhecido através 
de suas diversas formas e expressões, como 
um patrimônio cultural. Este patrimônio se 
apresenta como material ou ideal do saber 
local. A territorialidade está para além de 
uma expressão de poder, uma estratégia e 
tática fortemente dependente de relações e 
posições de seus agentes; por isso podemos 
seguir essa territorialidade, já que os atores 
vão deixando marcas em suas “trilhas de 
vida” que podem ser cartografadas (XAVIER, 
2009, p. 12). 
Memória do espaço vivido e re-significação 
do lugar 
Antes de tudo, se faz necessário 
compreender o conceito de memória, e sua 
ligação com o espaço em que estão 
inseridos os alunos em questão. Propomos 
que é a partir dela que esse espaço seja 
percebido, posto que todo conhecimento 
seja apreendido socialmente. Nesse artigo a 
noção de espaço não é à priori (o espaço 
kantiano), mas sim construído socialmente, 
consumindo tempo, gerando memória, lugar 
e sensação de pertencimento. O lugar e 
suas memórias remetem, a um passado que 
referenciam um determinado grupo, 
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revelando suas histórias, suas lutas, suas 
conquistas e sua cultura. Segundo Braga 
(2009): 
 
“O conceito de memória vem articular 
com experiência do espaço vivido por 
parte do corpo discente numa 
perspectiva de enaltecer o espaço e suas 
características sensíveis a sua percepção 
(bem como do passado e sua 
transformação) numa lógica de tentar 
tornar as imagens recordadas como 
instrumento de reflexão acerca das 
categorias de análise da ciência 
geográfica.” (BRAGA, 2009, p.2) 
 
Para Jacques Le Goff (2003, p. 419) a 
memória tem a propriedade de conservar 
certas informações e remete-nos em 
primeiro lugar a um conjunto de funções 
psíquicas, graças às quais o homem pode 
atualizar impressões ou informações 
passadas, ou que representa como 
passadas. Em outras palavras, “ao entrar 
em contato com espaços determinados, o 
indivíduo pode ser transportado a momentos 
e lugares afetivos emocionais contidos na 
memória coletiva de seu grupo” (ELHAJJI, 
2002, p.190). 
3 Metodologia e 
desenvolvimento 
Num ensino mais abrangente de 
Geografia, propomos que o professor 
aproveite a experiência de vida dos alunos a 
respeito do espaço vivido – memória do 
lugar. Nestes termos, é possível construir 
com os alunos representações de realidades 
socioespaciais do seu cotidiano, que os 
ajudem a vislumbrar um todo onde estão 
inseridos. Defendemos a idéia de que 
atuando assim, será possível entrever 
sujeitos mais comprometidos com a 
realidade vivenciada, e ao mesmo tempo 
lhes proporcionar ferramentas de leitura 
crítica e atuação (teoria e prática) sobre 
esse cotidiano. 
O método da Pesquisa-Ação foi utilizado 
em um processo que envolveu pesquisador 
e pesquisado no mesmo trabalho, a fim de 
lançar luz às questões identificadas em sala 
de aula: o não conhecimento do espaço-
território bairro. Vejamos o contexto onde 
foi desenvolvida a pesquisa-ação. 
A escola em que foi realizado o projeto 
“Nosso Bairro, nosso lugar” se situa no 
bairro Jardim do Trevo no subúrbio de 
Governador Valadares (MG), O bairro é 
identificado como habitado por moradores 
de pouco recurso financeiro, e fica próximo 
da BR 259. O projeto foi desenvolvido em 
quatro etapas: na primeira etapa, e primeira 
aula desenvolvida com alunos, foram 
discutidos os principais conceitos da 
Geografia como espaço, lugar, território, 
região e paisagem. Para tal foram utilizadas 
imagens de satélite do bairro, para melhor 
compreensão desses conceitos. 
Numa segunda etapa, com a orientação 
docente, os alunos construíram 
 
Figura 1– Mapa do bairro Jardim do Trevo. Fonte: maps.google.com 
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individualmente o mapa mental do bairro 
(primeira representação). Buscou-se 
também inserir legenda para os topônimos 
locais e a rosa-dos-ventos. O processo 
confere com o que Archela et all. (2004,p.3) 
nos informa: o processo de desenvolvimento 
mental passa por etapas e experiência do 
meio, espaço experienciado, sendo que o 
sujeito (alunos em questão) adquire 
informações espaciais e reflete criticamente 
o lugar percebido. 
 
 
Figura 2 - Mapa mental desenvolvido por um 
aluno de 12 anos. 
 
Neste momento da pesquisa-ação foi 
identificada pelo professor uma dificuldade 
dos alunos em reconhecer alguns pontos de 
referência do bairro. Havia uma hipótese 
que a resposta poderia estar na história 
recente do bairro. Foi verificado que nos 
últimos anos o bairro vem sofrendo com a 
pressão do tráfico de drogas e forte 
aumento de casos de homicídios entre 
jovens. Sabe-se que o comércio ilegal de 
drogas demarca seu território (num sentido 
de faixa espacial delimitada como zona de 
controle – paralelo ao Estado). Segundo a 
Seção de Planejamento e Operações do 6º 
Batalhão de Polícia Militar (Núcleo de Análise 
Criminal) de Minas Gerais, no período de 
abril de 2009 a dezembro de 2010, foram 
registradas no bairro nove ocorrências 
envolvendo adolescentes de 12 a 18 anos. O 
local é o 9º na lista de ocorrência em toda a 
cidade, segundo a pesquisa recente de 
Souza & Santos (2011).  
Na terceira etapa, os alunos agora 
formados em grupos fizeram o mesmo 
procedimento de construção do mapa, só 
que em uma base de cartolina. Essa 
experiência foi um modo encontrado pelo 
professor para que os alunos 
compartilhassem suas percepções do espaço 
reconhecido. Notamos que a representação 
do mapa mental em grupo ficou mais 
completa acerca dos pontos de referência, 
ou seja, cada aluno extraiu do seu lugar de 
vivência diferentes apropriações simbólicas, 
nos fazendo pensar que um determinado 
ponto não possui relevância para todos os 
alunos. E essa combinação simbólica 
resultou em um mapa mental mais rico de 
referências sócio-espaciais. 
No quarto momento, foi entregue aos 
alunos o mapa oficial do bairro contendo o 
trajeto e nome de todas as ruas – 
logradouros públicos. Foi solicitado aos 
alunos marcar os pontos de referência, que 
anteriormente foram identificados nos 
mapas mentais, corrigindo distorções 
presentes na localização e rosa-dos-ventos. 
Nesse caso, foram trabalhados elementos 
como legenda e rosa-dos-ventos, a fim de 
serem interpretados como linguagens 
cartográficas essenciais para compreensão 
de outros mapas, principalmente mapas 
físicos (clima, vegetação) e mapas temáticos 
em geral. 
A saída a campo foi outra experiência 
contemplada no projeto “Nosso bairro, 
nosso lugar”. Nesse momento, os alunos 
munidos de um questionário, foram visitar 
os lugares indicados na primeira etapa do 
mapa mental, a fim de entrevistar as 
pessoas que freqüentavam esses espaços, 
para perceber as representações que estas 
faziam do mesmo. Essa vivência da 
entrevista com o “outro” e o seu lugar, 
evidenciou-se como de importância para a 
apreensão da formação do espaço-memória 
do grupo. 
Ao sair para observação, a sala foi 
dividida em grupos e cada grupo ficou com 
uma tarefa específica. Chamemos de grupo 
A, B, C e D. O grupo A ficou responsável em 
fotografar os lugares e as pessoas 
envolvidas, o grupo B entrevistou os 
frequentadores dos locais, e o grupo C 
entrevistou os proprietários das residências; 
e finalmente o grupo D ficou responsável em 
observar agressões ambientais (como lixo 
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jogado em lugares inadequados, 
assoreamento do rio e desmatamento). 
Podemos relatar pela observação que na 
medida em que os alunos foram analisando 
o espaço e os pontos cartografados de 
referência espacial, os mesmos locais 
cotidianos foram ganhando outros 
significados. Nessa vivência, perceberam 
que cada lugar é construído e tem sua 
história, e ali ocorrem lutas pela apropriação 
do espaço, desafios conquistas e fracassos, 
tudo isso identificado através das falas da 
maioria dos proprietários.  
À medida que os grupos culturais 
reencontram seus espaços como 
prolongamento de sua própria identidade, 
estas relações são interiorizadas, gerando 
processos de construção, destruição e 
recuperação de paisagens. Sob este ponto 
de vista, todas as paisagens são herança em 
vários sentidos, transformadas a todo 
instante, de forma contínua, ao longo dos 
tempos (GUIMARÃES, 2002 p. 120). 
4 Resultados e Discussão 
Nesse caso verificamos que os grupos 
estavam separados por territórios rivais que 
os impediam de atravessar determinadas 
áreas (espaços de controle). Os alunos por 
fazerem parte do território de um ou outro 
grupo, se viam impedidos de transitar em 
determinados locais do bairro, e assim não 
construíam uma vivência sobre esse espaço 
e não o reconheciam como “lugar”. Em 
suma, esses topônimos não possuíam 
significância no imaginário dos alunos, pois 
não faziam parte do espaço vivido, 
conseqüentemente não o identificavam. 
Constatamos que o espaço do bairro aqui 
em questão, se apresenta como território de 
forte disputa, com vários tipos de violência, 
incluindo homicídios. Este fato gerou uma 
vivência de medo entre moradores, e dentre 
estes os jovens. Por fazerem parte de 
territórios diferentes, muitos lugares eram 
“espaços vazios”. A vivência gerou uma 
memória do medo, que foi claramente 
detectada nas primeiras representações 
(mapa primeiro). Com a pesquisa-ação foi 
possível provocar os alunos através da 
vivência, da convivialidade com os “outros” 
do bairro, a fim de conhecer as outras 
representações, e contribuir para a 
construção de um sujeito mais solidário, 
autor de sua história. 
A participação dos alunos foi concorrida 
em todas as etapas, e os resultados foram 
positivos, no que ficou demonstrado pelo 
último mapa (representações coletivas do 
espaço) e no entusiasmo das entrevistas.  
Com isso um mapa muito mais completo foi 
construído, rico de informações 
cartográficas, mas, além disso, um mapa 
experienciado pela vivência. Isso veio 
fortalecer a imaginação espacial, consciência 
de si, do território, como também dos outros 
espaços, espacialidades, territórios e 
territorialidades, tempos, e das memórias – 
individuais e coletivas. A experiência da 
relação com o ambiente e identificação dos 
problemas do bairro, foi importante também 
para construção do sujeito político. 
Sabe-se que a definição de lugar 
pressupõe a delimitação de um determinado 
espaço onde são estabelecidas relações 
afetivas e simbólicas, sendo assim “o espaço 
vivido está relacionado com o espaço 
percebido, e ambos são fases do espaço 
mental, produzido, portanto, a partir de uma 
experiência vivida e percebida ao longo do 
tempo e do espaço” (Nogueira 1994 apud 
SAMPAIO & OLIVEIRA 2009 p. 3). Dessa 
forma, ao adquirirem conhecimento 
espacial, o indivíduo constrói imagens 
mentais do lugar vivido e representado no 
imaginário.  
Para (KOZEL & GALVÂO, 2008) a 
abordagem das representações assume uma 
importante posição nas pesquisas 
geográficas e no ambiente escolar quando 
são utilizados mapas mentais como suporte 
metodológico, e assim são obtidos 
relevantes resultados. Num sentido mais 
amplo, os mapas mentais são as imagens 
espaciais que estão na cabeça dos homens e 
não só dos lugares vividos, mas também 
dos lugares imaginados e distantes 
construídos a partir de seus universos 
simbólicos (TEIXEIRA & NOGUEIRA,1999, p. 
3). 
Ao elaborar um mapa mental, o aluno – 
considerando um ator social, com mediação 
do professor – outro ator social, poderá 
questionar situações concretas da realidade 
como problemas sócio-econômicos e sócio-
ambientais, e nesse sentido atuar como 
protagonista de seu tempo/espaço (no 
exercício de sua historicidade). Desse modo, 
poderá vir a contribuir coletivamente para 
uma sociedade mais justa e igualitária, já 
que seus mapas não são “mera ilustração, 
mas sim como uma linguagem gráfica com 
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cunho informativo, que tem como função 
básica comunicar ao leitor como é o espaço 
que vemos, representado nos seus 
fenômenos naturais, culturais e econômicos” 
(Nogueira 1994 apud SAMPAIO, SAMPAIO & 
OLIVEIRA, 2009, p. 6). 
Em outras palavras, o mapa cognitivo 
fornece detalhes de como o aluno imagina 
as formas e posicionamento de seu bairro, 
em relação a sua cidade, e em relação ao 
mundo. Isto é, são reproduções 
simplificadas de lugares ou ruas na qual o 
autor ou autora do mapa julga relevante e 
que ficam ocultos em mapas oficiais: 
subjetividades, valores, emoções e opiniões 
(SEEMANN, 2011, p. 43). 
Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (BRASIL, 2000), para o segundo 
ciclo, os alunos devem compreender e 
representar o lugar de vivência, e os mapas 
mentais são uma maneira eficaz na 
construção de representações dos 
fenômenos espaciais. Nesse sentido, o 
professor pode inserir problematizações 
como criação de legendas, rosa-dos-ventos 
e escala, e também ajudar os alunos a 
contextualizar o mapa mental com mapas 
mais complexos. Nesse sentido, pode-se, 
por exemplo, comparar o mapa físico da 
região de vivência e nesta perspectiva 
descobrir a topografia dos lugares 
trabalhando a relação entre os fenômenos 
físicos e conceitos como, altos ou baixos, 
planos ou não planos. 
Neste caso, Simielli (1994) completa 
dizendo: 
 
“O mapa mental permite observar se o 
aluno tem uma percepção afetiva da 
ocorrência de um fenômeno no espaço e 
condição para fazer uma transposição 
para o papel. Ele vai trabalhar com todos 
os elementos essenciais que a cartografia 
postula no tocante sua forma de 
expressão – a linguagem gráfica. Ele nos 
permite analisar a representação obliqua 
e vertical, o desenho pictório ou abstrato, 
a noção de proporção, a legenda, as 
referencias utilizadas (particular, local, 
nacional, internacional e inexistente) e o 
título” (SIMIELLI 1994, p. 107). 
 
É importante ressaltar que, ao construir 
seu mapa o aluno deve ser provocado pelo 
docente para uma reflexão da organização 
espacial e espacialização dos fenômenos do 
lugar - territorialização. Nesse sentido, a 
proposta desta investigação foi muito mais 
reconhecer como os alunos envolvidos no 
projeto interpretavam seu ambiente, seu 
espaço, e no limite explorar a capacidade de 
produção de mapas que se aproximava da 
realidade do bairro-lugar de residência. Para 
tanto, nosso estudo, buscou efetivamente 
destacar como a linguagem cartográfica 
integrada ao conhecimento geográfico, apóia 
fortemente conceitos de representação e 
memória do lugar. 
Aqui, neste trabalho, a memória atuou se 
revelando como uma possibilidade de 
analisar o presente e suas transformações, e 
ao evidenciar espaços específicos, foram  
percebidos aspectos de uma vida social que 
concomitantemente projeta identidades e 
constituem os alunos como sujeitos 
históricos. Por isso, podemos dizer que, 
“mediante a cognição, percepção, 
afetividade e memória, reconstruímos 
mundos vividos, resgatando a multiplicidade 
das imagens do meio ambiente, porque é 
neste resgate que reside à identidade de um 
ser humano” (GUIMARÃES, 2002 p.140). 
5 Conclusão 
Concluímos que, de modo geral, os 
mapas mentais podem atuar como forte 
ferramenta didática e também serem 
utilizados amplamente em estudos sobre 
espaço cognitivo, apreendido, seja em curso 
de Geografia, seja de História, para 
representar o espaço/tempo vivido. Para 
além, a experiência desse projeto 
enriqueceu e sensibilizou o professor e os 
alunos num processo acerca das questões 
sócio-políticas locais, proporcionando 
algumas ferramentas de intervenção.  
Pensamos que esta é uma ferramenta de 
empoderamento sobre seu lugar, já que os 
faz reconhecer seu espaço como território 
individual e coletivo. É possível dizer que o 
mapa mental permitiu uma ampliação 
reflexiva acerca do ambiente, espaço, 
espacialidade, território, territorialidade, 
memória, paisagem conivente, afetividade e 
pertencimento. Esta reflexividade se deu ora 
juntos, ora em separado, ora num dado 
momento, ora concomitante, mas num fluxo 
de encaixe do espaço-tempo. Podemos 
ainda inferir que o mapa mental é forte 
ferramenta que instrumentaliza o aluno para 
além da cartografia geométrica, o que já é o 
esperado, mais fundamentalmente politiza 
no sentido de reconhecimento de si e do 
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outro, gerando sentidos de pertencimento e 
identidade, limite e poder sobre o território. 
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